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'U
M dos grandes males que afligem a nossa época destrambelhada é o êsodo das populações ru-

"
rals para as grandes, urbes. Desprezados eu julgando·se; prtcados de' trabalhn com que pos-

: ;. sam manrer-se.debandàrn eiu Iegíões para os centros onde a máquina Impera. Mas muitos não
, a conhecem, não sabem lidar com ela, e 'ei-los lançados nas vagas do acaso, biscato aqui, bis- Il CRIAÇÃO de «Rosairi-

.

.,

,cató�além, lutando desesperadamente para se poderem manter e sobreviver numa promiscui- nha» é um dos momentos
dade obscena, emparedados num cubículo a que só por descabelado exagero se pode chamar quarto ..E . mais altos na poesia de
assim vivem,:uesenraizados, sem humus ondeJixar-se.·_ .,.' Emlliano da Costa. Poema trá-

..

'Os que c�lha!l1 ficã:r pelos recantos perdidos i,-!lgam-4los em euforia por qu� lhes falam de �oi... gico, é, .ao rnesmo .tempo, um
.

sas que ele'! desconhecem e de que os outros, os vl�gel"'OS, ;s6 conhecem pelo nome-sem Hies prj:)hbar_ hino à vida. O.poeta não 'é tre- '.
a's ,delícias, se 'as têm. Estão-se a criar C01"pO's onde ';8Ó as cabeças avultam,' como cabaças sem miólo1' nMl-lldista': Quand-o canta.a mor-,',
'Aleijões, cuja> vital'idad'e, afinal; é flctícia, Tem de se evitar o aparecimento e proli!\;ração destes f�;M"lo como se. estivesse e�
.monstros.'. - presença de um parto. .

: : ,
'Para isso há que' descongestinar es grcandes aglomerados populacionais, 'Ctiando·se também" cRosait:inha») .é o mais belo

'Industrfas nas regii?es rurais. Já vi escrito' que em; parte, se evita ,isso porque os diri-gentes queremrnas dos poemas region'ais da nossa

,��._.�.� horas de ócio'aresufruir 'pra�eres poesia: 9s seas M¡-$f.�i1_e tant�s
que só os grart es centros, vicio" versos, Ille uma pel: erçac e on-
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sos �or excelência .. pO,de� :pr�· ginalidade';Câtiv�ntes, narram a

_

.

. . porCJQnar. . história de uma mocõíla algar-
" , ','

, , Seja como for o problema tem via e dão forma a um hino à ter-
de ser encarado à luz-da realida-. ra..um hino pagão, redentor de
de e resolvido com decisão e uma neva rilitÓlogia, ádõs ho­
clareza. mens simples na sua vída dé
Um colaborador deste jornal todos os dias. "

aventava há pouco nas súas co- O poeta começa por apresen­
lunas que as Câmaras Munici- taras suas ñgurasc.os rústicos;'
pais, chamassem o 'assunto 'a si e as antloriñhas"as'estevas, a ter- .­

_, -T:liVA&OS.a emi�rar por .exe,esso populacíenal, dos. terr.itóri-os da até in�estissem 'Capitais na' cria- ra, as pedt:as,.: . Vai ser desfia-
r

ru
iS '<

í.ção d� illd:ttstri,as que depois, da a-vida.doloroéa de tima mu-
actual A1emanha,.da· Dmamar.ca e do sul da Suéciavos 'povós'do tranamitltlam a r.particuf'ares. her ::.lh\lOCa-se o S'oI e o Amor:
norte ocuparam toda a Germânia Oriental e avançaram até às

'terras férteis lila Ucrânia, .numa missão comercial e cultural, cuja Aplaudimos a' bea intenção de
." Ama?' é transcendeT

influência fez-se sentir desde a fronteira da China e da Mongólia quem ':p,r-e-tende,u carrear uma Além da vida +-·para alem. da O gronde poeta algarVio dr, Eñiiliano

'até à Península Ibérica, fomentando a agrlcultura e a pecuária-e bem achega paraa resolução do ma· '[morte. . .

. da epsta - f,otogrofia de há, .urncrs

assim as premissas de uma alta cultura. ,gnu assuato, mas sabemos- que " dezenas de anos , (COliOLUI >rA 6 a PAtmA)
d d .é inexequivel a sug�stão. . Rosairinnà Si'urge' com o Sol,. \

.

'

Conta-se £lUde 0Es GOddo� áe�igraram aCbor .0' e três dnavios, atra- Importantíssima'lra fun<'ão dos lindamente meñlnà .. Goñ¡'à. tempo,��
vessar!;lm o mar. a scan In Via para o ontInente, on' e ocuparam ,.,.

"á' f r '(c
a foz do Vístula, tendo já n'o século1erceiro ating:ido'o:litOJ�al do Mar ��n;�i��� eaSÓp'J������s'C�inlp��: :�ii�¿�do.�)ibae.����;he�t: l:�� '-�� ·D·O'CA' DE 'PE'S

....

CANegro e povoado as planícies d,o Baixo Dnieper em cujas margens I d 1
-

ergueram a capital do Impér'io. _ tar, o que nunca é passiveI ape- pa ma a mão. .. e, moça, ¡ao-,

,sar das diliriência,s da maio-ria'dos -de leva?'-te dbs fraguedos '.,
, Do Mar Negro, atravessando em frágeis embarcações o B6sfo- iS, , ."

r.o, chegaram ao Mediterrâneo onde desenvolveram toda uma politi. seus compoñentes.,
'.' ,

E seguem-se ós dias de cansei-' "

E quanto a investir, capitaiS é ra, à dãs vizinhas. dé ar submis­
preciso saber-se que à quase to· so. Os trabalhas das mulheres aI­
talidade das Câ.m1,lraS, satisfeitos garvias, descritos pelo poeta cõm' .

os orçamentos que �rganizam à inexcedivel l�minosid.ade: o 'par- ,', HA iliJAM
' "

,

custa de todos os equilibrios, não tir das amênd,oàs, às descamisa- C:I' a nos�a atça-
ficam, CP\119 soe diier·se - «com das, as vindi�às,.a empreita, a çao par:a O que se pas-.
que llwndj:lr cantar um çego». confecção das mantas de retalhos sa na Lota industrial
É por isso que há largas zonas e das itores de papel. Rosairipha, . desla localidade) 'alguns in­

sem assistência médica conve- lavadeira ou partideira de amên- dustriais de conservas, de
niente, absor'vendo ,o envio "de doas é exemplar como nenhuma' .

d V'
.

doentes pobres para hospitáises-'
,

" pet.re, e lIa Real de S(.ln�
tranh.Qs l!t:ándes massas orçatneW·' Nunoa, oomo as tartufas, no ser- to AnlónJo) ,Olhão e Pot:ii�
tais com �raves preJuízos e tro,'-s-' :

'

[.viço, mão, pois é para lamentar)
'C.oNcLur N.' 6." PA.G,ntA) (Çon�lui na 6.' página) realmente) qlle' a.s 'novas
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-------,.. por Casimiro de Brito, '

:DO DNrEPER 1 OSSONIOB
por: A RMAN'DO DE MENDONÇA',

"

DE VILA' REAL DE SANTO ANTONIW

UMA,CARTA
da LigaPenuguea
�e Profilaxia �o[ial·
DO PORTO
Porto, 15 de Abril de 1961

Senhor director
,

do -j01:_nal «NO TIÇl� S
DO ALGARVE»

, 1

Publicou O «Notícias dó
Algarve», em 12 de' Março
último, um artigo da' àutoría
do sr. Luís Sebastião Peres,
sob o título «Problemas 'Al­
garvios - O jardim-Escola
.Ioão de Deus», cuja doutrí­
.nà a Liga Portuguese de
.Prctilàxia Social apoia intei\.
ramente.

, Na verdade, hão' se com­
preende nem poderá conce­
'ber-se que, sendo o Algarve
a terra-mãe do grande poeta
João de Deus, não possua
um único Jardim-Escola, e�­
ses ninhos de ternura. e de
ensino que o dr. joão de

I Deus Ramo's, fifM, 'dõ imor­
tal lírico, em', tão ÜispilJdà
hora fundou e que tantos be­
neñcios estão espalhando pe­
lo País inteiro.
Cumpre aos algarvios, co­

mo muito bem nota o sr.

Luís Sebastião Peres, pagar
uma dívida de gratidão para
com um dosseus mais i1us ...

tres filhos, unidos os seus es-
.

"Torços e boas vontades para
que" nessa florida província,

deia, véjo com mágoa que O estudo da. ámstrucão
as coisas correm de mañei- da Cadeia Comarcã de 'Vi­
r.a -,diferente', e lembrei-me la Real de Santo AIlt6nio
de ,�preSéntàr a seguinte foi incluldd 'no projê¢to do
equ�ção: ,A�+ B+ C - mem- plano de obra��para 'o cor-

.rente atio,
'

lONGE dela vivo o seu dia
Ruínas da anliga cidade ,roma�,a ode Ossonoba, 'perlo de- Esloi æ dia" vibrando, como -é

ca com�rcial � civilizadora cuj� natural, com
.

os s e u s'

influência se fez sentir durante' 'acOntecimentoS'. ,

céntenas de anos. Mas o que é que ocorre
No -verdejante extremo sul da na minha modesta aLdeia?

Península Ibérica, perto da actual A' dvila algarvia de Es-toi,. erguia-se
S 'Vezes, em presenç� e

soberba na sua harmoniosa arqui. certos'feitos' levados a cabo
tectura a cidade romana de Oss6- em aldéolas'mais peqúenas,
npba, escolhida estância de re· protest,o em silêncio; quanto
pouso e de banhos onde a então .

d tfáustosa e frívola vida romana de-'
maIS mo e� a me parece

corria serena e agradável. mais'me lembro dela.
Os extensos corredores e pátios' Lê-se 'nos j (ú n a i s, com

ricamente- pavimentados de mo· frequência.: - «Na aldeia tal,
s¡;¡,icos romanQs pDlicromados, re- foi inaurlurado o meJhora-
'presentando em maravilhosas dé- Õ

senhos cenas, de caça e de pesca, mento tal, cuja 'obra se deve
que ainda hoje se podem admirar à- junta' de Freguesi.a, que_
em toda a sua pujança de bele- numa acçãO incansável, até
za e cor, denotam bem a riqueza mesmo J'unto dos emiñrante's
e poderia da bela cidade de õ

Ossónoba. naturais desta aldeia, conse-
De repente, a vila tranquila de guiu arranjar fundos para a,

Ossónoba transfigurou-se, o me- aludida obra».
do' i.mperou nos seus ociosos £n'o- O leitor, como eu próprio,radares, o flagelo <la guerra que
começa'Va e entrar na Espanha deve ter pensado que a ati-
com a submissão dos Alanos, dos tude dessa gente demonstra
Suevos e dO's Vândalos, preocLi- uma vontade férrea de me­
pava todas as cidades romanas lhorar ó seu torrão natal.

(CONCLÚI NA bn PAGINA) Eu, sem querer critiçar o

que· se passa na minha ai-

(CONCÚ[ll NA. 4.' PAGINA)

'11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

I��t!�!��i

PARA A PRIMAVERA- Diana·«Tailleur» em «jersey» ro­

sa-flamante, com gola e debruns nos bolsos de «jersey»
azu'.escuro.

I-IM-P-O-R-T-A-Ç-Ã�O�' �:If c1¥fí:
DE LARANJAS ciel» foram
ESPANHOL¡\S informados
EM FRANÇA os importa­

dores iran­
ceses 4e que a� qqotas !le itrÍp!>r­
taçãO' dasJaranjas espanholas são
as se¡;!uintes: 6.000 toneladas de 2
'a 16 de Abril e 50,000 toneladas
de li de Abril a 28 de Maio.

Ciéntis­
tas ame­

ricanos
desco­
brit:.a m

um noVo

preces­
so vara o aumento da cultura ori­
zícola, utilizando, apenas UJT.Ia ter­
ça parte da quantidad'e de água
normalmente nec'essária. O pro­
cesso consiste n'um óleo sintético
deneminadol «,Le'Xadenacoh, que
'se mistura,em forma de pd, cum
Il terra ond,e se faz a cultura.

. PROCESSO PA­

RA AUMENTAR
A·PRODUÇÃO

,DE.ARROZ

--------

.ODIRECTOR-GERAL'

I
-

I
Sicilia-

COTA-ÇOES Atum de iin-
,

DE CONSER- portação em
. VASDEPEI-, azeite, Lit.

XE , 540 - 5 5 O o

,

'

, quilo; ancho-
�as salg,adas. Lit. 555-590 o quile;
filetes de cavala, em azei.te, Lit.
600 o' quiJo:

DA . ASS rST Ê NC IA [omparti[ip8tÕB'1 �o flta�o
EM VISITA DE ESTUDO P8ra,o�r,al no [onulh'o
A. S:ILVE,S @m: SILVŒS

NA passada ségunda-feira, 17
do corrente visitou Silves o

sr. dr. Joaquim Agostinho Pires,
Director Geral da -"Assistência e

antigo Governádor Civil do Dis-'
trito de Faro.
O Úustre visitante conferenciou

éom o sr. presidente da Câmara
'sobre os impo:rtantes problemas
de assistência, cuja solução mui-
to interessa a Silv.es. .'

Supomos que um dos pri'l1eipais
assunto's tratados e cuja solução
se impõe com, a ltlaior ur$fência,
é a construção de haDítações pa�
ra pobres.

'¡P>ELO Ministério dasObras Pú-
blicas e· em -execução, do· II

Plano de Fomento 'fora� conce­

didas à Câmarâ Municipal d'e Sil­
ves, as cempárticipações de:
129.000$00 escalonada} em' ,,1961
28.500$00,. e em 1962, 100.500$00
¡¡à'ra e1{ecucâà'da' 5.a fasé, 'reves­
timento betuminoso do caminho
municipal de Vale FuzerroS' à

Amorosa, e de- 109.500$'00 para
execução dos trabalhos da estra­
da munjcipal de Algoz ao limite
do concelho, correspondente à
2,° fase, macademizaçã.o com re­
vestimento betuminoso.

• !

(CO>1ÓLUI NA é,a E'A(H"''')

.

MOVIMENTO
<,

D'EM'OGRÁFICO
N()

Q.URANTE o áno 'de 1961, o
lY! movimento demográfico da
nQssaPl"ovinci,a' acas-ou as seguín­
tes! 'numeros: casamentos, 2 ..006:
nasciment-os, 5.455 e óbi,!os, .5.,4<14.

instalações da Doca de PeS­
ca) não tenham l!Tn telefo­
lie ao menos para o con­

tacto tão necessário elitte
as fábricas e os compta-
dores dê pei.re.

.
.

� E.risit .lll1l..,te.lefoJle • ..sim)
«privativo»,:-< Os: nossos lei­
tores) que tão j,usta11J.ente
se qlleixam desta anoma­

líã, dizem-nos que só jJo­
dem utilizar o telefone e.ris­
tente os funcionários da Ca­
pitania e da Casa dosPes­
cadores, Oll por fles auto­
rizados.
Lamentamos o facto pelo

que ele represellla de noci­
vo pàra uma lão importan­
te actividade como é a pes-­
ca) que. de resto é a únic.a
razão de ser da criação da
bela obra qlle é a Dóca e
que., serve de' justificação
para a instalação de um

telefone) que afinal é para
tllao-menos para aqllilo (jae
justamente deveria servir.
Igualmente pediram a

nossa atenção) para o fac­
to da Doca ainda continllar
s_em ser electrificada) o que
constitue llln perigo não só
para. os qlJe por motivos de
vida profissional são obri­
gados a percorrer. aszonas
de desembarque) de 11oite)
como tambémparaos traba:
ihadores que efectuam os

.serviços de descarga de pei­
:re sàmente illlminados por
lantemas de fraca lumifló�
sidade. Para os factos aci­
ma apontados chamamos a

atenção das autoridades
competentes certos qlle irão
de encontro aospgdidos das
centenas de utentes da Do­
ca de Pesca.'

,

Ã R BO RlZ A Ç-Ã.D
¡ QUASE chegada a épocà das

ceifas e debulhas. Na nossa:

região o ano cerealífero quase
não dá a semente lançada à ter­
ra. Trabalho e dinheiro, tanto foi
o'que se perdeu. E é caso para
perguntar aós agricultores se ain­
da não acham que chegou a hora
de cobrir a terra de árvores.
A árvore paga !\em pre: ou com

o fruto, ou com a lenha, ou com a
madeira.
Tanto que' temos insistiao vol·

tamos a perguntar: - quando se
resolvem? .'

Quanto mais tarde mais danos'
sofrerão' .

-1 HAIO 1961



2 N9Tf.CI·AS DO ALGARVE

ARCO DI· VELHI
Foi inaugurada, há pouco fern­

po, na África do Sul, uma igreja
monumental que mede 80 metros
de comprímento e custou aproxl-.
madamente 20 mil contos.

, Ê uma obra de extraordinâria
grandeza, obedecendo a s�a ar­

quitectura às eXigencias mais mo-
dernas. .

•

A altura da torre sul da ponte
sobre o Tejo, medida desde a :,ua
implantação no ponto de máxima

profundidade ·das suas fundações,
atingirá sensrçelmente a da Torre
Eiffel.

•

Nos paises nórdicos,' todos os

cidadãos, desde o de profissão
mais humilde até ao mais elevado .

cargo nacional, merecem os mes:·
mos cuidados e respeito da lei,
que a nenhum distingue por sua

ascendência e sim por seus actos.
Assim é que, há pouco tempo,

foi multado um cão pertencente
ao rei da Suécia. O cão fu�ira do
canil e 'foi encontrado sem colei­
ra, na. rua

-.
A transgressã? foi jul­

gada em tribunal
o

e o- rei acabou
'.

por ser condenado à multa, como
qualquer cidadão sueco.

A. anedota da semana

_ Menino, faça uma frase com

a palavra "«criança». .

- A minha irmã está esperan-
do um bébé, .

- Mas onde está a criança?
- ali, professora! Isso é per-

gunta qu� se faça?

CORPORAÇÃO
DA INDO'SrR1A
fl'iOMO é do conhecimento
\li público o estatutcjurí­
dico das Corporacões (Lei
n," 2 086 de' 22 de Agosto
de 1956), estabelece, que po­
demreunir conjuntamente
com .todos.: ou. 'parte dos·
seus membros, os Conse­
lhos das Secções de diver­
sas Corporações sempre
que a natureza dos assun-'
tos a tratar :0 o aconselham.
Dando pela primeira vez

cumprimento a esta dispo­
sição,

.

os senhores presi­
dentes das Corporações da
Lavoura e da Indústria,
entenderam útil que reu­

nissem conjuntamente os

Conselhos das Secções Pe­
cuária (Lavoura) e Alimen­
tação (lndqstria) para estu­

dar questões ligadas ao

sector dos lacticínios.
A reunião efectivou-se na

sede da Corporação da In­
dústria, sob a presidência
do sr. eng," Caldas de Al­
meida (Presidente da Cor­
poração da Lavoura) e do
sr. eng." Alexandre Aranha
Furtado de Mendonça (Vi
ce·Presidente do Conselho
de Secção - Alimentação,
da Corporação da Indús
tria) e com a presença do
sr. dr. Aldovino Pereira
Lucas (Vice·Presidente dá
J unta Nacional dos Produ·
'tos Pecuãrios) tendo secre­
tariado a sessão o sr� dr.
Joaquim da S'ilva Pinto
(Secretãriõ-Geral da Corpo.
ração da Indústria).

Grupo Cultural· d e Tavira
.
A ilustre poetisa algarvia ,sr.a

D. Maria Leonor Gomes de Me­
Io Horta prof.eriu, em 25 do cor7
rente, uma conferência, na Sala
da Biblioteca Municipal de Tavi­
ra sobre: Bernardo de Passos,
sua vida e sua obTa, que serviu
para confirmar as elevadas quali­
dades da referida poetisa como
estudiosa de assuntos dos que'fo­
ram grandes poetas portugueses.
A conferência foi realçada com

a leitura de Versos .de Bernardo
de Passos feita pela filha da con­

ferencista, sr.a D. Maria Lúcia de
Melo Horta.
Sabemos que a direcção do

Clube Recreativo Lusitano, de Vi­
la Real de Santo António está
tentando a efectivação desta con­
ferência na sala desse Clube.

i· .
. . CENTRO DE ASSIST£NCU SOCIAL e R I A ç Ã Q BOJ PBIMEIROI DEl Mml

¡�UTUOSA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇlO DE DMA DELEGAÇKO D E 1 960��-----.�.. ",

.,., . DO CENTRO PORTUGU�S
A METRÓPOLE EXPORTOUDE VILA REIL DE' SANTO· ANTONIO,. '19>œ:,AC'irB.�D·JD)4�m¡$ ".·QUASE ':600;000 'CONTOSt

M.'ovimento de Receita e Dês.pesa referente ao ano de'1960 'S u B M A R'I N 'A S DE CORTiÇA EM BRUTO

IF ©>
Durante os dez primeiros meses

, I œ IMI IA. 1'6.) C de 1960 a exportação de cortiça.

R E('1E Y,T A.
. 1& U....U. ��

em bruto elevou-se a 118.459 to-
neladas num valor total de 596.549uO passado �ia 3 do c0t:ren� co t171-.. 155$10 JNJ te mês, fOI aprovado. peló nos. r

-Centro'Português de Actíví- �Por consumidores a distribuição
dades Submarinas, com pode- foi a seguinte, sendo a primeira
res de Federação, a formação verba relativa a toneladas e' a se­

de uma Delegação do Centro gunda a milhares de escudos:
em Faro..

' .

Ultramar: Macau 82 toneladas,
120.175$10 Realizada a Assembléia Ge- 945 contes; outras procfncías ul-
°291,528$20 ral no dia '1 do coerente, pre- tramarinas, 4 toneladás.Tê'contos;Esc.

sidida pelo comandante d o Estrangeiro: E. U. A. 26.650,
� porto dé Faro, srv- cap. de 92.762; .México 4.518, 20,765; Ar­

fragata Leonardo Metzner e gentína 5.669, 25.764; Brasil 209,
com a presença de todos os 1 557; Chile 528, 5.826; Uruguai
sócios fundadores foi eleita 191, 1.686; União Sul Africana
por unanímídade, a seguinte 211,788; Índia 1068, 6.841; Aus­
direcção: trália 1.889, 7.722; China 516,

. Presidentev L» Tenente Ari- 6.756; Israe1 441, 2.518; Japão
tónio Carlos Fuzeta da Ponte; 5.859,56 999; Bulgária 516.5.244;
secretàrlo, Leonardo Nuno Hungria 277,6.295;'Polónia2.362,
Machado Transmontano de 24.498; Roménia ,1.067, 15.495;

. Carvalho, tes om-e
í

r o , dr. -Checos lo vé quí a 1.557,17.')57;

I
Francisco Uva Sancho que Rússia 6,507, 65 6�; Alemanha

.

acumula 'também o- cargo de Oriental 825, 15.056; Finlândia
m

ê

d'í c o da Delegação do 218, 1.288; Reino Unido 12.244,
Centro. 58.965; R. F. da Alemanha 18 172,
OC. P. A. S. foifundado em' 58 ..707; Austria 165, 1 799; Bé)gi.

19 de-Novembro de 1953 com o ca Lux. 479, 1.590; Dinamarca
nome de Clube Português de 4.200,1.9.584; França 7005,49.791;
Caça Submarina e destína-se Grécia 1.567, 6.501; Itália 5.050,
a desenvolver e propagar o 25.076; Noruega .911, 5.544; Ho­
gosto pelas explorações sub- landa 5.799, 11.770; Suécia '995,
marinas, fotografià, cinema, 5.856;' Suíça 5.600, 10.521; Tur­
e de uma maneira geral.tpor quia 126, 557; Hong Kong 115,774;

.

"

todas as actividades sub- Argélia 11·74, 1O.190;Outrospai-109.519$70 marinas de caracter cientifi- ses 759, 1.996. Totais 118.459 to-
t· 181 808$50 co e desportivo. neladas e 596.549 centos.

291.528$20 1IIIIIIIIIIilliinili III IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍIIIIIIIIIIIIIIIIIII 11111 II II II III 11111111111111111111111 II II:1111111111111111111111111

José Victor Adt'agão
Ás primeiras horas da ma­

drugada de segunda-feira fa­
leceu no Barreiro, onde 're­
sidia há. quase três anos, o
sr. José Victor Adragão, de
69 anos, funcionário de jus­
tiça aposentado, que foi di­
versas' vezes presídénte da
Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António.
O saudoso extinto era ca­

sado com a sr." D. Esperan­
ça da Conceição Raimundo
Rodrigues Adragão, pai do
sr. e g en te téc. de e ng."
Victor Rodrigues Adragão,
vice-presidente da Câmara
Municipal do. Barreiro, da
sr." D. Maria de Lourdes
Rodrigues-Adragão Anuncia­
da e do sr. eng." António
Rodrigues' Adragão, delega­
do distrital da M. P. em Se­
túbal. O falecido era sogro
da sr." dr ," D. Ilda Amélia
do Carmo Adragão, do sr.

agente téc. de eng." Antó­
nio da Glória Alves Anun­
ciada e da sr." D. María, de
Lourdes Pulido Garcia Adra­
gão, e avô de JOSé Victor e

Ana dó' Carmo Rodrigues
Adragão Anunciada e Pedro
Manuel e Maria Isabel Gar­
cia Adragão.

José' Anastácio' Honrado
Em Lisboa, o.�e .residia, fale­

ceu o nosso muito. estimado ami­
'go e c omp r o ví n c í-a n o sr: <To.sé
Anastácio. Honrado que contava
56'ano.s e era sõcío-gerente e fun­
dador da Fábrica de Tintas. Ex­
celsior, Homem exemplar em to­
dos os actos da sua vida, traba­
lhador infatigável que à custa
de esforços ingentes conseguíu
erguer' uma prestigiosa organi­
zaçãoIndustrtal, impôs-se à ad- .

míração e à estima de todos que
com ele privavam porque em to­
da a s u a vida usou da lealdade
e da honradez, quer no que res­

peitava à sua actividade partícu,
lar, quer no que ínteressava à sua
vida profíasíonal. .

Era neto. do. saudoso mestre
Honrado, da chalupa «Esperan­
ça-, filho.· de Joaquim José Hon­
rado, construtor naval e da sr. a

D. Herrnenegflda dos Santo.s Hon­
rado. Deixa viúva a sr.a D. Ma­
ria Càndida Mo.rais Sarmento.
Honrado e era pai dos nossos

amigos srs. JoséMOrais Sarmento.
Honrado, adjunto da gerência da
Fábrica de Tintas' Excelsio.r' e
Fernando. Mo.rais Sarmento. Ho.n­
rado., ambo.s aluno.s universitá­
rios, irmão das sr.as D. Isilda. do.s
Anjos Ho.nrado. Silva' Oliveira,
D. Maria .do. Ro.sário. Honrado.
Torres e'D. Maria do Carmo. Hon­
rado. Paixão. e dos srs. sargento,
-ajudante çla Fo.rça Aérea Joa­

quim do.s Santo.s Ho.nrado e Ar­
t.ur Oliveira Ho.nrado., emprega­
do de escritório. e cu�hado. do sr.

Ro.gério Ramos, co.mandante da
marinha mercante ..

No. préstito. inco.rpo.raram - se

'centenas de pesso.as de todas as

classes so.ciais, predominando
eiernento.s da co.1ónia algarvia. A
Casa do Algarve estava repre­
sentada pelo.s directores srs. ma-

. jo.r Mateus Mo.reno., dr. So.usa
Carrusca, Hermenegildo Neves
,Franco. e Ant ó n i 0., L i b â n i o.
Co.rreia.

José Simão Ribeiro

Na sua residência faleceu
em Vila Real de Santo An­
tónio o sr. José Simão Rf­
beiro, de 82 anos de idade,
natural desta vila, antigo ne­

gociante de peixe. O saudo­
so extinto, que era muito es­

timado, deixa viúva a sr.a D.
Leonilde Flores e era pai
do sr. José Ramos Sousa Ri­
beiro, oficial dé diligências
do Tribunal da comarca des­
ta vila.
Às famíÍias enlutadas apre­

senta «Notícias do Algarve»
sentidos pêsames.

F R IGORfFICOS
KELVINAT'OR n� A16ARVEI

Aceitam-se ag�ncias concelhias em

toda a província. Resposta a este jor­
nal ao n�o 76.

.

K.E'L V I N A T O R

,� POSTO DE SOCORROSENG,o J, SILVA CARVALHO' "

.

Deu-nos o prazer da sua vi- D A C R U Z V E R M E L H A
sita o nosso estimado amigo e

querido colaborador sr. eng,O
J. Silva Carvalho.

. Saldo do ano, anterior
Subsidio da Câmara Municipal.. .

« «Comissão M. de Assistência
Subsidio da Direcção G. de Assistência
Quotas de sócios. . o� ••

'

,

Donativos diversos. . . . .

Juros na Caixa Geral de Depõsitos

. .'

45·.000$00
14.000$00
10.000$00
45.252$50
4.657$10
1.50'5$50

cA ME"INA DO CHAPÉU» o Do pintor algat'vio Samora Barros

DES'PESA.
Pessoal' admínístratívo- •

Pessoal assalariado' .' . • .

Artigos de expediente e outro material
. não esp.ecificado \.' t!.ç�·¡ 1,1 ,.�'.

Luz, aquecimento, ág.ua e limpezas;
Correios, telégrafos e teleíonesr ; .

Seguro do pessoal contra acidentes .
,

Contribuição para a CaixáJ'de Fr;revidên-
cia e Abono de Familia. '.1', . •.Géneros Alimentícios:

Pão • .
. . . . .,

Cereais, legumes; hortaliças e �orduragLenhas. . . • .',. .

Conservação da biciclete e atrelado e

transporte de sopa a Monte Gordo
Despesas com o trem de cozinha e. 'ou-
tras não especificadas. .;

.

;

'Esmolas a indigentes .
';

Serviço de barbeiro a Indigentes
Sabão a pobres :e indigentes .

Saldo para 1961
.

5600$00'
.

8.760$00
.

47$60
195$80
417$50
159$,00

1.056$00

25025$90
46 991$50
·8,690$00

1,277$10
8.550$00

-

686$50 ,

1 945$00

��---�'----;WI!l �@I�B�Bn..DIQ).IQ)(E$
relNS • FOZ, ·1· DE NOVA EXPLORAÇÃO
OO�"""N\Il"_ """,)."",,,00 \

de Vila Real de Santo António das Aguas da FONTE SANTA
(E IMI @UAR'ii'(EB�AHoje, apresenta em Vistavisio.n

e Tecnicolor, o. grandio.so filme
INTRIGA INTERNACIONAL,
co.m Gary Grant, Eva Marie Saint
e James Maso.n.

(Para 12 ano.s)

. Esc.

-'

•

Terça-feira, um filme de �leva­
da categQria co.m um elenco.

grandio.so., DUAS PAIXÕES, co.m
RobertMitchum, RobertWagner,
Richard Egan, May Britt e Lee
Philips.

JÁ foram publicados éditos
de perda de concessão .da

Fonte Santa em ,Quarteira.
Presentemente corre um pro­
cesso de perda de-concessão
que, segundo consta, serã em
breve enviado ao parecer do
Conselho Superior ele Minas.
A concessão ficarã em situa;

ção de abandonada podendo
no futuro' ser novamente re­

qU,erida por qualquer socie­
dade que se proponha efec­
tuar os melhoramentos neces­
sàrios, sobretudo a captagem
da nascente que a Sociedade
da Fonte Santa e Benémola
Ltda. nunca chegou a executar.

+ Do saldo. que transita para 1961, estão cativos Esc. 150,000$,
que correspondem à 1.a prestação da. Câmara Municipal e destinam­
-se a custear, em parte, a construção do edifício para a instalação
do Centro,

.--c-)--
"

Distrlbulram-se durante o ano de 1960 65,900 refeições

(Para 17 ano.s)
•

Quinta - feIra, um' filme que
nunca mais esquecerá, A HORA
FINAL.

•

Propagai «N o tí c i a s do Algarve»

DE FARO
Cruz Vermelha serviços de en�

fermagem dOli mais competentes
e em condições vantajosas.
9 posto funciona das 8 às 20

horas, em dias úteis. Fora destas
horas atende serviços de u.rgên­
cia pelo telefone 925 ou por alar­
me da campainha do referido
posto.

Noliclário, ··literário
. OS NOSSO� POETAS TRABALHAM

•

(Oenclusãc da 3.· pãgína)
de poesia 'q ue. será dis­
tribuido próximamente,
Os poetas incluidos são:

. Fiama Hasse Pais Bran­
dão, Gastão Crua (que
faz à sua estreia em vo­

lume)" Luisa Neto-jorge,
Casimiro de Brito e Ma­
ria Tereza Horta. Os cin­
co volumes serão -distri­
buidos a assinantes sob
uma capa: comum. (Pedi­
'dos e

. informações sebre
esta e' as publicações an­

teriormen te c'itadas po-.
dem ser obtidas de: Ca­
simiro de Brito, Messi­
nes).

-'.

- Nas colecçqes de poesia
orientadas por Casimiro
de Br i to, «Silex» e «A
Palavra», foram publica­
dos ultimamente· os se'

guintes volumes: na pri
meira cO Nariu, de:
Afonso Cautela e «O Per·
filda Estátua», de Eduar­
do Guerra.·Carneiro; na

segunda, «Noite Verte­
bradu, de

o

Luisa Neto
Jorge¡

CHÉRI, de Colette

Nesta narrativa de pouco
mais de duzentas páginas
hã um mundo prodigioso
de sensações, que a 'primei­
ra leitura não chega a esgo­
tar. «Chérl- é. um livro pa­
ra. saborear, uma daquelas
obras a q ue de vez em quan­
do se volta e que sempre
encontramos-corn 'a frescu­
ra do primeiro dia. .

Como todos os conflitos
concebidos por Colett.e,
também este tem o cunho
da $iinplicidade.· O século
XX estã na infância. E'
ainda a «belle-époqué», o

prazer de viver, o dlDheiro
fácil, todo. um mundo de

personagens e'costumes que
a nossa epoca já não con

sidera .seus, mesmo quan­
do, a cada. passó e em cada
instante, os vê 'repetidos
sob outras formas. �as pa·
ra além da apar�nte e equí­
voca superficialidade do �e­
ma-os amores duma'mu­
lher madura e dum jovem
mal saído da' aClolescên'cia
-, Colette toca um proble­
ma eterno: n tragédia do
envelhecimento,' da beleza
que desponta, resplandece
e murcha, da inexorável e
irreversível corrupção do
tempo. E o drama-porque
drama hã - atinge a sua

maior pungência precisa­
mente porque a Autora de·
le exclui todo o elemento
de .grandiloquência e afec­
taçí1o., q ue pudesse sobre�
carregar a nua expressão
dos sentimentos.
A grande arte de Colet­

te, o seu incomparável es­
tilo, fizeram de ,Chéri» uma

obra única, algo de impere­
civelmente luminoso - u'm

livro qué, ele 'sim, não en­

velhecerã nunca.

(ENCONTRA·SE em regime de
serviço permanente, com pes­

soal de enfermagem especializa­
do em ambos os 'sexos, os p'ostos
de socorros da Cruz Vermelha de
Faro. Nele acharão os sócios da

A vastíssima obra -de Co­
lette está sendo, pouco �
pouco, posta ao alcance do
leitor· português. Tivémos
já a felicidade (a palavra
não é excessiva) de poder
ler. na nossa língua esses

admirãveis livros gue são
cGigiJ, «Verdes Amores»,'
cA Gata., roman'ces e no­

velas de uma beleza 'até ho­
je, por certo, raras vezes

alcançada em qualquer li­
teratura. O livro que acaba
de aparecer- «:Chéri>­
não fica diminuído no con­

fronto com os que o ante·

cederam. Pelo con trãri o:
críticos responsãveis consi­
deram-no com boas razões
a melhor obra saída da p�­
na de Colette. Q ue é a mais
Célebre, aq uela em que mais
evidentes são o génio �sti­
lisUco da autora e a sua

excepcional agudeza de ob­
servação - a concordância,
neste ponto, é unânime.

O «Notícias do Algarve"
. vende-se n a Livraria CA­
PELA, em Olhão.'
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'

,p,ortuguês ['ampeonato :na[ional '�IÁRIAS universidades Importánte papel- no desen- -O grande poeta algarvio (Edições cA"tica> e de

f particulares do Japão, volvimento do Japão num Emiliano da Costa tem <Voi Inicial», (Livraria
'ce l ebrar a m recente- estado moderno e capita- no prelo um novo livro Morais) publicará dentro

, VAI realizar-se novamente DE JUNIORES mente os 70 ou So. anos-da lista: Analisando o papel de poemas. de pouco, tempo um novo
no Bombarral, de 15 a

sua fundação � a mais sig- das universidades particu- livro de' poesia: "Sobre
30 de JUlho próximo, o Fes- (Conclusão da 5." Página) nificativa foi contudo o cen lares japonesas de hoje, foi -'- António Ramos Rosa, au- o Rosto da Terra». O no-
rival-Exposição do Vinho &é Manuel e Rogerio; Bento, tésimo aniversário da uni- atingida não sem grandes tor festejado de «Viagem vo poema de Ramos Ro-
Português, que tanto êxito Adanjo ,e Adelino; Arcanjo, y_�r�id!ld�L4,e Keio, em_195S, esforços e depois de terem. Através duma Nebulosas sa será' prefaciado porteve o anopassado, em que Sebastião (Quim), Arménio, o que significa que as"d'a� sido vencidas inúmeras di- Vergílio Ferreira e ini-foi visitado, durante os seus Valdemar e Cuica. tas da história das escolas ficuldades. A 'história das QUANTO CUSTA ciará uma nova 'colecção8 dias de duração, por-mui- A primeira parte decorreu par.tic,ulares vêm, desde há escolas particulares do ja : de poesia: (Pedras Bran-tos milhares de pessoas, na- equilibrada, de tal modo que mais de cem anos, no Japão. pão foi de grandes dificul- A GU E RRA F R I A cas»,
cionais e estrangeiras.

. a diferença de um golo nada A educação no Japão co- dades, muitas vicissitudes
-r+-- Casimiro de Brito anun-No certame. participarão custa.a aceitar. A marcação. meçou com pequenas -elas,-, e adversidades. "A.O ' 0-CI DENTEtodas as regiões vintcolas 'I N' d d- .'

-

c, ia que vai publicar um.
-

de um golo, por Arcanjo, ses em casas particu ares um esta o emocratrco,d P· t és d e .. ,. volume de <Poemaso aIS, a rav � os r spe ....
aos 5 minutos, e a expulsão chamadas «juku- que mais o .governo geralmente su-

"LOS ANGELES _ A
-

tivos organismos oficiais e d f
.

1
.

dI" Orientais». Com põe-se. de Rogério ,e Moita, aos 50 tar e oram aceites pe as permten e as esco as par- guerra. 'tria casta-ao Oci- d - .

'd I90S produtores, q-ue assim minutos íoram notas salien- autoridades e desenvolve- ticulares quer elas sejam J' e versoes suas e po�-
terão oportunidgde de apre

-
-

,- . .

'd fi
. den, te 14- milhões de -dóla- mas japoneses e será (>

- ,,- tes da primeira metade do ram-se.eœ boas escolas m- ou não. mann as- mancei-
sentar p. reclamar os seus desafio. fantís, superiores, colégios ramente pelo governo. _

re?por hora-cerca de 420 primeiro volume de uma
- vinhos. Haverá também um Na segunda parte os locais e u n i versidàdes. Só em c- __ Desde os tempo.s mais.] ml(contr:s

- revelou ",sub- nova colecção, dirigida
sector destinado ao Comér- justificaram _ e bem _ a vi- 1S71, foi criado o Ministé- remotos, -do período de secret�rlO. norte-amertcçmo pelo autor de <Sete Poe-
cio e à Indústria ligado tória alcançada, que, todavia, rio da Educação que insti: Meiji, até ao fim da' II -do Exército, Stephen Ades, mas Rebeldes», onde se-
aos Viti-vinicultores e ou- tardou a desenhar-se, pois tuiu o sistema de instrução Grande Guerra Mundial as �on��ntqn�o qa; essa verba rão editadas traduções d�
tro de divertimentos. Todos só aos 26 minutos é que moderna.

. .escolas particulares [apo e pt tnctpa '!lell e consagra- poetas estrangeiros, .,'

os dias haverá-festas, com Cardoso estabeleceu o em- Durante os primeiros100 nesas foram sujeitas a um
da ao fabr!co,de arma_mell- _ «Poesia 61» é o titulo dea exibição. de ranchos fa1-

pate e, aos29 minutos, Barão anos, a educação no Japão, rígido co nt r.o le ---governa- .to e d�pals a pesquisa e
um conjunto de volumesclóricos e outros festivais, decidiu a contenda a favor partícularmente

á

educação .mental mesmo quando elas aperfeiçoamento d� Ilovas,
,

terminando com um grande dos eborenses.
.

nas universidades, teve um não recebiam qualquer au- arma� convencionais», (Conclui na 2." pãgína) ,

cortejo, em que participe- �������������������������.___���������������� .... .:..� ... xí lío financeiro necessário, .:-..
rão carros alegóricos. �m�� A política básica da edu- A r ,

re�c��s�;!������r�xdeoJ'���� (AMARA MUnl[IPAl DE VilA' REAL Dr �AUTO AnlonlO ::�o re��vJisãin�t��:���� l (AMARA MunUIPAl-DE VILA REAL _DE nnTO AnTOnm
podendo ser feita na Cama-

E D or T A L ...-----'- governamentais que às par- A V :I S O'
ra Municipal, que organiza ... ticulares relegando-as de-
o Festival-Exposição e onde

Eu, Matias Barroso. Gomes Sanches, Presidente da cididamente a uma posição
"fu'ncI'ona a Comissão Ex,e- secundária e por vezes suCâmara Municipal de Vila Real de Santo António, faço

'

,.
cutiva. Também está aberta primindo as

saber que se recebem propostas, em carta fechada e la- '

.
.

a inscrição para os feiran-
erada, .até às 12 horas do.día 17 do próximo mês de Maio,

A lentidão do Japão em

tes, cujas barracas serão se tornar num estado mo-
montadas no sector de di- para venda de um frigorífico, «Electrolux», não sendo consi- derno pode ter sido em par-
vertimentos. deradas as inferiores a 1.500$00. .

te devido à sua retrogadaAs condições estão patentes na Secretaria da Câmara. política educacional devido
Vila Real de Santo António e Paços do Concelho, 24 à política furtdamental ex-

de Abril de 1961..
-

d- 'pressa na ideia feudal con-
O Presidente da Câmara" siderando o governo mais

Matias Barroso Gomes Sanches importante q ue o POyo.
'

Esta forma de perisar par­
tidaria do absolutismo e da

� burocracia favoreceu um

meio para desenvolver aca­
demias de classes previle­
giadas.
Assim o clima social do

Japão estava extremamente
desfavorável para o desen­
volvimento das instituições
educacionais além de outros
impedimentos,

' '

.

Não obstante estas con­

dições adversas" a educa­
ção particular no Japão
funcionava co n s id er

à

ve l­
mente bem. As escolas par­
ticulares con tri bu iram
imensamente para o pro­
gresso cultural do seu país
e por, ter sido reconhecida ,

a importante função dessas
escolas particulares [apo­
nesas é que a missão cultu­
ral dos Estados Unidos,
depois de investigar a si­
tuação da educação do Ja­
pão após a guerra, teve pa­
.Iavras elogiosas para as

.Instituições particulates de
ensino, acentuando a ne

cessidade da sua promoção
para melhor contribuir pa-'
ra o desenvolvimento da
democracia no Japão.

I ;\'luncle 'leste jornal 'de

grande expansão em todo o

pals.

,
. �

c.E eu sou a primeira a verificá-lo. Mas. para mim. bs melhores resultados notam-se
'

na carne, Fica tão saborosa. tostadinha e ressumando molho bem gostoso .» *
,

'

E os bolos? A Vaqueiro com 'o açúcar. mistura-se tão bem. Faz um creme fino e

leve. Com a Vaqueiro os bolos ficam fofinhos e tão saborosos! Use a senhora também
a Iíníssíma Vàqueíro, composta de puríssimos óleos vegetais; e dê a todos os seu_s
cozinhados' o agradável paladar que os toma ainda mais apredados.

* Esta carta pode serconsultada no Instituto Culinário da Margarina Vaqueiro. R. dos

Fanquelres, 2i8'3: - Lisboa

Escreve-nos a !,x.n..
'

Sr."
D. Ana Ferreira Ribeiro,
Rua de Trás, n,? 13, Porto. Vaqueiro torna tudo

.

mais apetitoso

I"N'STIT u TO.
DE 88.8.18T£1018 aOGIBl

D. FBBHGI-8GO GDDlES
Recebemos as contas da

gerência referentes a 1961,
do Instituta de Assistência
Social D. Francisco Gomes
pelas quais se verifica que

, a receita foi de.369 .311$10
e a despesa de 368.825$10)
transitando para este ano
o saldo de 486$00. A di­
recção, qae durallte cator­
ze anos geria com compe­
tência e grallde dedicação
o prestimoso fnstitato, pe­
de-nos qae manifestemos
as suas homenagens a to­
dos quantos soaberam con­

tribuir para a manutenção
de uma illstituição domaior
interesse para a salvação
de maitos rapazes algar­
vios que, por falta de am­

'paro moral e material, cor­
'riam o risco de vir a cair
na desgraça. f¡;aalmente
presta homenagem à fm­
prensa pela colaboração
sempre disp�llsada.

--

Eu, Matias Barroso Gomes Sanches, Presídente da
Câmara Municipal. de Vila Real de Santo António, façº
saber que se encontra aberto concurso documental até às
,12 horas do dia 17 do próximo mês de Maio, para provi­
mento do lugar de yigilante do posto de turismo e parque
de campismo de Monte Gordo.. '

As condições de admissão estão patentes na Secreta­
fia da Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António,'
24 de Abril de 1961.

O Presidente da Câmara,
Matias Barroso Gomes Sanéhes

VIAJANTE
Oje rec e-se: -. Algarve e Baixo Alentejo

Conhecendo os seguintes RAMOS:
Quinquelhatias, Bijutarias, Artigos dé Me­
raje, Plásticos, Malhas e Miudesas. Carta
de ligeiros. Resposta a éste jornal ao n." 75

·GASOSA

Máquina Universal- com motor eléct. 4 cv.

para serrar, aplainàr, furar e ,opiar madeira.
,

Outra máquina pequena para fúràr, serrÇlr' e.
podendo adaptar-se esmeril - com motor de

1 cv, monofásico
Para outras infol'mações dirija-se á JOSÉ FRANCISCO

CLEMENTE - R. Sá de Miranda - LOULÉ· .
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DE EXCEPCIONAL aU'ALIDADE
,

Toalhas grandes (com 95 X 55 cm), cuidadosamente acabadas e de bom pano" turco,
. .

espesso e macio. Mais uma vez, Omo vem ao encont_ro dos desejos das 'donas de. casa !
;¡"

Em extraordinárias e vantajosas condições, Omo oferece-lhe agora estas maravilhosas toàlhas

verdes ou vermelhas, à sua escolha), está ao seu dispor no seu

fornecedor habitual em troca de apenas 10$00 e só 2 tampas

de Orno gígante (4 grandes ou 8 normais). _,
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p Ã O CONSUMIDO

NO AIjGARVE
EM1960

DESPORTOS
OLHANENSE

LUSITANO. 4 - O'ESP'O¡Fff1VO DE: BEJA. 1 ��:!���l:
, "

"Oriental.
._, Alhandra

BOA EXIB IÇAO' r����tI���NS":
D. de B�a .

E RESULTADO_'JUITO �Ê�b�;.�
U. de Montemor .

t:"::::::=:C=_==L=�=�:=p==�=='I==F==-:::�:==C==_.A=q;:=Ç=_==A=:O=======l

.'

J.
23
23
23
23
23 '

23
23
23
23
23
23
23
23
23

V. E'D ..

15 6 2
11 1 5
14 5 '4
14 4 5
V",6 6
91" 'i
10

'

3 'lO
10 3 io
8 2 13
6 5' 12
5 6 '12
6 4, -13'
5 5 13
2 1 20

B.

61-18
46-22
64-24
49:'24
51-45
40-39
.53",�
42-31
28-48
21-39
28-à1
26-59
21·62
34-95

P.

36 '

·35
33
32

'" 28
,'25
�3
23
18
11
16
16
15
5

to viva e, a pesar da venta­
nia que se fez sentir, nem
"Ror isso diminuiu o apego e

interesse a Q-ue os atletas se
deram na pugna. Os locais,
que jogaram os primeiros 45
minutos a" favor do ventó,
beneficiaram dessa vantagem
para concretizarem os seus

intentos. Todavia, os visi­
tantes bem estruturados na

defesa, goraram as suas ten­
tatívas, que poderiam ter
colocado, logo no minuto ini­
cial, em vencedores. Toda­

A partida começou á' de- via, a defesa" visitante, em
Anuncie neste jornal de grande '

.. plena tarde de acerto conse-
, expanSio em todo o Pais. senrolar-se numa toada mUl-, .guia anular as investidas dos
!lIIl1l1l11l1l1l11l1l1l11ll11l11l11l1l11l11l1l11l11l1l1l1l11l1l1l1l1l11ll11l11l1l11lldllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll111111111 locais.

Os primeiros quatro minu­
tos foram disputados em joga­
das de parada e resposta. De­
pois, os locais sacudiram' a
pressão dos adversários e,
beneñcíando do ventó, que
soprava a seu favor, foram'
criando inúmeras ocasiões
de golo, alcançando o pri­
meíro tento logo aos 5 mi­
nutos.

O domínio dos locais foi­
-se acentuando cada Vez mais
e, logo�a seguir,' criaram pâ­
nico 'nas -hostes visitantes.
A equipa forasteira conse­

guiu, apóso segundo tento
dos locais, .

sacudir a supre­
macia dos vila-realenses, fa­
zendo alguns contra -ataques,
num dos quais saíu o seu golo.
Iniciada a segunda parte,

o Beja entrou a jogar ao ata-

IQ)URANTE ó ano findo as pada-
rias do Algarve laboraram

255,556 sacas de farinha de 75
quilos, mais 10.058 que no ano ele
1959". Vejamos o consumo de sa­

cas por concelho e por ordem de­
crescente: Olhão, 51.902; Faro,
5}.554; P<?ttimão, 27.27;>; Loulé,
24.716; SIlves, 22.409; Vila Real
de Santo António, 18.052; Lagoa,
.16.-251; Tavira, ,15892; Lagos,
15,511; Albufeira, 10.818; Vila do
Bispo, 5.577; Alportel, 5.189; Cas- Jogo no campo cFrancis.
tro Marim, 5.063; Monchique, co Gomes Socorro), em Vila
�i!�51;75�ljezut, 2.541 e Alceu-

Real de Santo António. Árbi'.
.

Em relação ao ano de 1959, re- tro, Salvador Garcia, de Lis­
gistou-se decréscimo de consumo boa.
etn Faro, Alcoutim, Lagoa, Olhão
e Tavira e aumentos nos restan- LUSITANO - Martinez; Je­
tes concelhos, com situação de sé Pedro, Pi!lrra e Gonçalves;
primazia para Silves, que passou Pàdesca e Rodolfo; Barbudo,de 17.504 sacas para 22,409. A "

maior baixa verificou-se em Ta. Jaruga, Marco, Araujo e Lud-
vira que desceu de' 17 .268 sacas gero.
.para 15.892. Os concelhos maio- 'BEJA _ A Ives,' Honório,
res consumidores de farinha extra
foram: Faro, 4.025 sacas; Olhão, Valdimiro e Meira; Baião e

5.976; Portimão, 2.564 e VIla Real ,Barbas; PerdigãQ, Apolinário,
de Santo António, 2.018. Marcelino, Vrtor e Madalena.

:

CAMPEONATO NACIONAL

CE .JUNIORE"S

O «onze» do Olhanense
EM ESTAGIO

que, numa tentativa de mo-

dif It ct' E Jogos para hoje: Beja-Estoril; Montijo-LUSITANO; Orten-
mear O resu -a, o.' scassos tal-Afhandra; F:ARENSE.OLHANENSE; Olivais-Sacavenense;
minutos durou.essæreacção, PORTIMONENSE-V. Setubal ; e Montemor-Juventude.
oque foi 'cortada pelá. marca­
ção do terceiro golo lusita­
nista, marcado por Barbudo,
a aproveitar bem uma pas­
sagem de um defesa ao guar­
da-redes contrário.
Com a trarrquilidade .que

lhe dava o resultado,.o Lusi- OIhanense, 3-"esp, Bela', I

tano, embora dominando o

adversário, já não jogava
com a velocidade e o fulgor
do período inicial em' que OLHANENSE - Rocha. ]. jogq no campo «Sanches

:fittaram pela marcação de. juaníto e Damásio; ,Mat1U�1 de Miran.da». Sob a dir�<;çãp
tentos. No entanto, continuou José, Chagas e Zéze; Eloi, de joaquimjosé �agro (Evo­
a atacar sendo evidente que j. Lopes, João Carlos, Al- ra), as equipas alinharam: ,

os seus jogadores estavam berto e Tavares.
'

JUVENTUDE -, Casinha;
fisicamente melhor prepara-' DESPORTIVO DE BEJA Alex�ndre e Sequeira; Pa�­
dos para aguentar ?S noven-

_ Armando; Aguiar e Fili- lo Olas.. Moleírinho e S<:m­
ta m1t�u�os da parhd� e so- pe; Salvada, Sombreireiro e nha; MIguel, Cardoso, Balão,
bre o fmal do desafío ele- Madeira; Paixão Trindade, Santos e MOIta.

"

vou a contagem 1?ara 4-,1. Orlando Martins. e Faustino, S. L. FARO -: Lopes; Jo-
Em resumo, triunfo Justo '" "",

"

para a equipa «encamada», Os algarvios abriram o (Conçlut na 3,· pAgina)'

que efectuou boa exibíção.. activo, aos 5 minutos, por�
No Lusitano dístinguirarn- intermédio de João Carlos e

:-se Marco, jaruga e Ludge- isso pode ter influido na dis­
ro. No entanto todos foram posição das duas equipas.
iguais em vontade e entu- Quando, aos 25 minntos, Ta­
síasmo.> vares fez o 2.° tento olha-
No Beja os melhores fo- nense, o trabalho dos locais

ram Alves, em .grande plano, justíficava claramente essa

Perdigão, Marcelino e Ma- vantagem de dois golos.
daleno.

,

No começo da 2.a parte,
,

Excelente' arbitragem do aos 5 rninutos.Faustíno mar-

sr. Salvador Garcia. cou um tento para os bejen-
MAOOVY ses, mas volvidos 5 minutos

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIl1illllll.

.. _';:

João Carlos consotidavaca
vantagem dos al,garvid�::" ..

Jogo no Estádio Padinha.
Os grupos formaram assim: Juventude, 2'-S. L. Faro, I':.

s. R.
-'

Câmara Municipal Do Concelho
DE' VILA' nEAL DE SANTO ANTÓNIO

RECENSEAMENTO- ELEITORAL
'AVISO

GESTO DIGNO
de DESTA'QUE

.
José.Bemardtno Pesquinha da Silva, Chefe da Secre­

tana da Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de
Santo António, torna público, nos termos élo art. 18.°, da
Lei n." 2.015, de-28 de Maio de 1946� que desde 'o dia 1
até ao dia 10 dê Maio 'próximo futuro se encontra paten­
te na secretaria desta Câmara Municipal, durante as ho­
-ras do expedíente, o recenseamento eleitoral da' Assem­
bleía Nacional, referente ao ano de 1961, para efeito de
reclamação.

'

Ficou no domingo conclui­
da a primeira fase do Cam­

peonato Nacional" da III Di­
visão.
Ficaram apurados os se­

guintes clubes: Vila Real,
Regua, Varzim, Espinho,
Cernache, Académico de Vi­
seu, Alcobaça, Marialvas,

Como é do conhecimento gee'
ral, na presente época, tem
alinhado no quinteto avança­
do da equipa do'S. C. Olha­
nense, um futebolista açorea­
no de nome, Artur Duarte de'
Sousa André. O futebolista em
questão, graças ao seu talento
para a prática do futebol e so­
bretudo pela sua maneira de �

ser, tanto no campo como foJ,"8.
dele, tem sido alvo de muitas
simpatias e conta no burgo de

Torres Novas, Tramagal, Olhão com muitas amizades.
Na verdade, Artur André

Seixal, Cova da Piedade, tem dado exemplos de"verda-
.Carnpo-Maiorense, Portale- deito desportista e de homem,
grense, Silves e Sambra- e um gesto que define o carác­

sense. ter de um homem teve ele, re-
solvendo oferecer o prémio

AI' strel O Sambrasense O de jogo na quantia de quatro-JU , ,
-

, centos escudos qlle lhe foi atri-

J d M· buido pela vitória contra o
ago no campo as .1- Clube Oriental de Lisboa, 'ao

nas, sob a direcção de Jo- seu afilhado, filho do colega
sé Castilho, de Beja. de equipa, Reina..· '

A' LJUS TREL ENSE _'
Gesto digno de destaque,

não há duvidas. ,

Palma II; Barradas,Mi�uel ).. atestar a sua actuaêão em

e Felicia; Tavares e Mário; Olhão, o referido 'futebolista

Godinho, Pantinha, Lar- foi alvo de carinhosa despedi-
. da, momentos antes de embar-

guinho, Palma Ie Faustino, 'car no .combõto, findo o jogo
,

SAMB'R-AS-ENSE J' .com o Oriental, por parte dos
,

, ,

"
- a- associados e amigos, de Olhão.

nudrio; Marçal, Bandeira Como se sabe, Artur André
e Abilio; Rosa e Chita;Do- embarcará por-estes dias para

mingas, Parroõal, Carlos; o Ultramar, onde vai servír.o
'7'

"

Ad'
.

' Exercito com o posto de fur-
l avares e nano. riel-miliciano. 'No entanto, sa-
O resultado é bastante li- 'be-se que os dirigentes estão

. . ., a tentar, com que o referido
sottjetro para a equtpü Vl- atleta ainda possa alinhar con-
si/ante. tta oFarense, jogo que se rea-

A arbitragem situou-se Iiza hoje e que tem para o Olha-

num plano reeutar
'

neuse a aspiração justa-de le-
-

b' val,' o clube ao «seto dós máío-

Esperança, 3 - Ferrelrense, I res» do futebol nacional. . '.

Qualquer" interessado ou eleitor recenseado
no ano. antecedente pode reclamar até 15 do mês
de Maio, para o Presidente da Cimára Munici­
pal, de harmonia com o disposto no'art. 19.° da
citada Lei n.O 2.015."

','

,

,.'

'

Ca,mpoonato Nacional da III Divisão

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, 26
de Abril de 1961.

'

O Chefe da Secretaria, "

a) José Bernardino Pesquinña da Silva

A equipa do Olhanense que
defrontará o Farense, hoje, no
Eetádío de São Luis, em Faro,
esteve em estágio desde
sexta-feira.

"Cuide da sua pele
como eu cuido da minha!

EU USO
SEMPRE

•

LUX"
Diz-lhe

ANTONELLA LUALDI

Jogo em Lagos, no caf!l-
'

,

po Rossio da Triruiade. Ar- Arbitro: Frederico Romei-
bitro: Diamantino Plorên- ro, de Faro.

-

cio, de Faro. SIL VES -Inácio;' Mau'"
ESPERANÇA _ Cadete; ricio, José Alves e 'Laia;

Reeo, Eduardo e Amiicar;
Albertino e Silvério; Car-

b los Silva, Pacheco, Louren-Diamantino e Júlio; Con-
ço, Helder efoséDomineos.ceição, João Luís, Gor- b'

galho, Duarte efoséPedro: S. DOMINGOS - Zar-
cos; Cipriano, 'Baptista e

FE_RREIREl'fS_E - Guia; C A' d B á'
Armindo, Lareuinño e, Leo- avaco; ma eu e r s;

b Chora, Mestre, Pereira,nel; Molina e Rosalina; Ga- Castela e Raul. ";mita, Manero, Juan, Mar-
colino e Luts. Ao intervatç: Q-O. Aos

25 m iniitos da segundaAo intervalo 1-1. parte os locais, marcaram
A vitória dos algarvios por intermédio de Louren­

aceita-se com toda a na/u- ço, e aos 40, Castela igua-
ralidade. O resultado tra- lou. O "empate ajusta-se
duz bem a marcha do en- bem ao jogo desenvolvido
con/ro, se bem que os alen- pelas duas equipas. ¡'

tejanos tivessem dado répli- Arbitragem regular.
ca condi/(na. Marcaram:
Júlio, Rego e Conceição,
pelo Esperança; e Luís, pe­
lo Ferreirenre. Arbitragem
certa.

Silves, l-S. Domingos, I

Jogo em Silves, no cam­

po «Dr. Francisco Vieira"'.

AntoneJla dá-lhe um conselho amigo:

«Adopte Você também este maravilhoso

tratamento de, beleza, Use Lux regularmente.

A pele torna-se tão suave e mac�a!»
Siga o alvitre de Antonella Lualdi e dê

também ao seu rosto o encanto de uma

pele sedutora, A delicada espuma do

suavissimo sabonete Lux" purifica a sua pele,
deixando·a macia e docemente ,aveludada,

•

CLASSIFICAÇÃO

Silves. . .

Sambrasense.
S. Domingos.
Aljustrelense.
Moura. . .

Ferreirense .

Esperança. ' .

pontõs
17
16 :

15 :i
, .. :11'

10
8 '

,7,

•
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À MARGEM
por TRISTÃO DA LUZ

I).oestíssl()
o senhor doutor Adelino da

Palma Carlos foi altamente
'galardoado pe'Ia Ass�,-c1:ação
dos AdvQg,ado Mexicanos em

atenção aos.seus excepcíonats
meritos. ".

"

Muito nos regozijamos' pelo
prestigio que goza internado­
'nalmenre um português e ues­
te

.

caso aínda mais pela sua
ascendência de raízes afgàr.
vias.

.
.,;,.;."

o SA I R I N H A» ODELEITE-A MINH1TERBl
-,

(Conqlusão da l.· pãg1nàr
bros admínistrativos de Ode-
leite.

'

{Conclusão da i.· pãgtna}' 'tabaila, cativado pelos apelos do vãs .r. Mas os algn'rvios vão sem- Estas incógnitas têm se-
" 'harJ1lónio: pre. Têm no sangue ân s ia de (jUl'do h'a' Vá'ríos anos esta

,. p."D1,.i',b.. I3.u,t.rigQ_. P.hI1"'," patronaS, p'ra .dí tã
"

f
'

lável d <5
""'" •

r vr , ' IS an.Çlas, l:\. c;>,me InSlj.,Cl Y� e
.ordem "

...

",' . [/rango�1¡,o;· E à roâo. das moças çr,ndçim a r
...

'Nunca a partir .am.ê?í4oQs, viva,'. '.' '.
'.,.

[vailçr,r;, PR��d� �e saudades e ae so¡¡Úo _:_ Qüáhdo À é presldente',. .' .

[d'olho, Deito aS garras a uma: e'm «cor- ñca a Rosairinha, a comadre Bta 'da 'ju.ntà de Freguesía, B é
o mio'lo em suas mãos levou su- [ridinño R 'á f ..I, d P <5,

. .

.

" osa, J .. ecunda a. ensa no seu .president,e da Casa do, Povo
, �'Iniço... po¡_¿ cincl? passadinhas, e, aO Belé, de quem começam por sus- C"

.

-

[r04ar, 'surrar coisas e loisas, E a pobre -e régedor: quando se ré--,

Enquanto se trabalha, nos Al'- Outras cinco p'ra bânda, sempre ''''erde as suas cores, começa a gisfaín mudanças,' mantém-garves, canra-se, A 4esgarr�da, ['
...

esfolham-se redondilhas só�re'ijm
asstm •. , deñuhar-se , Qaase �á só yive -se, às rriésmas incógnitas,

motedá Rosairinha -é a Bía Ro- _ ó ml)ças,ó bacantes, este vinho
do ar, de l�gr,imas e .:de dores ' •. , àlterando-sesômente as íun-

sà¡é o Chico das Figueiras; -é o Almareia, deu conta já de mim .. '
Escreve, então, ao seu home�i cões. ' :

Bel� pe �pisa.,. ': ..'

!
"

.. «1P.stimo .qué esta ear,ta/ao '¡'�¿e," )'. E.U, pessoalmente, achava
Ro��ir,¡'n,,"l:a, � �.g,ora mulher, Ja Entretanto; uma, guerreia. Por '."

.

[beres
levaum cântaro de águacao'qua' causa duma earícia feita pele es- .!'va encontrar.te.desaÚdé,queé� muito bern que na admlnís­
dril _,.�stá capaz, jll pc;>de arran- çarado do Clliçg das Figueiras «Nijo -posso, ao es"c(ever-te,o'lhos 'traçãc &e .mantfvessem sem-
jar o seurapaz. E en.tão, garbosa· ne rosto da Rosairinha . E fer-

"¡, '. . .
[no Qé;ft, 'pre,ps mesmos membros, $e

.

t
. .. ehe dos monta -vem ,as .r"st"'iras, apupos.vpon ta- ,"

;meU,e;S�I .. .9 r¡¡f.1:)'�'... ,"
•

r...,._,... '«Render graças ,a"D�$: est<!\u realmente se visse o-produ-
,·,n·h'1'lr.,os ,o, seu, f,aull@,'" if ��lé, de pé�. SOCO£¡ .. ,

.

Q ,poeta retjr¡¡'se ,.' . {dnDntD)., t' d' t
",

b 'lh
<

$-orsQ.'��s�lIe4qçqde4ó�.m9.ue 'e, só ele, ¡¡¡gora, abraça diafanei- -,.... . v� �,. ,o O seu ta a o expresso
parece �m bloco - o pnm�wl'o dades,' me.moràndo', Boticeli, flO As creridiées levam-nd ao tei� "em ".melhoramentos de' ne�
bárro / Lá onde J(;lavá pps 'o �.eio 4fI Iwite: Só ÓS me�s o11l:0s íiceiro e à bruxa, atra\1és de tem" cessidade local 'que' servis',.

. ,a���t9',;, tristes, sequio$Çls, / Vq,rq,m Il n"oi- pe�tades, pela ller·ra .. Nada:, já 'sem de' sl'mbo"lo à sua' ded'l'-.

n d u a fe"ta te, derramando esféru;las , • • d' t E bid''''
. He vel- �m Çjl:!an Q Ill- _'O'.' 'h .

.a lan a ... , ,num e o. Ia, .ç'en,.· caç'ão. pe' lo ,'bem 'com'u.m.'

COM filarmónica etu,do. Pe)!! 'nel' Tempos p�s,sam. A Rosajrfn a contrada morta, cOmO Ofélia" eh·
te fOl'a o baIle, onde se retempe- v&i casar. Belé prepara à'sua ca· tre· flores, flutua'udo nas águas Mas quando os dirigentes
,'ra Il V:ag�pistl]fl rujçJo.§Q dos;mop, ¡ia, bn�nquinlja até' mais ,n�o, �Om dum ribeiro:

'. .'

, de .organizações deste géné ..

'tanheirbs, dEl' çr8vP à orçll1a, sua açoteia (cubg de sol (\0 sul de_ 1"
"." ,

boendo e abai'q�i.!liJdO P�IOIl al- Portugal!), seu quintal, uin' enxa· Morta! e, no entanto! oh. bater O SO serVem para' assmar

'in'azeJls:� , ", me ç.olmea!1o, a terra cem pa�' [de asa, oh '}Jôo! ate:stàdos e a bUf{)cracia .in.e;.
tante água e, com sua licença, o Entre peoni:Xs rubra$, tem Q jeito' rente à direcção, merecem

Aos perlq,dos mortais nos entre·
.. 'po�co t41'tO, E chega o di,� da De estar ,aIt sonhando sJi)bre �m pura e' simplesmente a sua

- [gamos, poda: o Qari'quete de noivado, o ' ", (le�tQ. .. b t't,'
� ,

Da gu_la e da luxúria nos ah'ulhos, e�pfritD -d� Baco de�!lnuyjando o
su S.1" U1çao. '

R1,brQs d.o vinho fre,sco e.dQ§ ma- ampiente, os. brind�s aos noivo$, A seu 'lado, chapilih-andó. na 'Encontrar-me�ei no dire'ito
! [risço�. a mesa, ' ,

luz, no fel dos limo$J até çan· de perguntar se em üdeteite .
sar ..• o filho. A vida q4�" se're-

Prolonga.se a bacanal. Baila·se Qh pijes dc,meia.arrqba! Oh cm'· nova, o sofrimento e as horas chi" não haver<hpossibilidades de
. Q eorridinI¡o_ .. : ij tarnb�m o poe·

.

,

. PIe! élan! ras da R'osairinha prolongadas na .encontrar; X; Y; Z, c,ª,pazes
.� A mesa, só pm',si, é um Chardrin carne da sua carne, pelos'tempos .'de encarar a coisa a sérió?

...,. F; tfma 17Í1?a natureza-1?lOrta.
.

rd(js tempos •• ,
",,' .;!

" O poço que forhet� a
. 'Agora, o Belé,. o senhor B�lé de Cl\simir<) di Brito úl?ica água potável pará to:,
Soisa, por Ser prático no viver, é 1I1111lllllllllllUlIIlllIIIIIIIIIIIlllIIIIIIIIIIIIUIIllllllllUIII da a �aldeia continua desco-

.«("I"nclusifn. da' l. p'ã..-fna) quase o 'c11ais rico;d(:l sot� a !;Iar-
,

.' ..
"

.'
. berto, à mercê de ,todas' as

"'!Y ,. � ','
• ,�' ' fl1¡vcp,to.,. Empresta dinheiro'.a MO'. V.' 1M, E,.N·TO··.'" D,' E .'.'partíc.ulas no.c·ivas ,� saúde','t�rnos �Qra todos; que 'niio há juros, a vinte e m¡!lis por cento, ' (I

água ç�naliza4a e t�nt¡;¡s vez�s 'Mas eis que ltm dia é roubado - ·TURI·S'TA'" 'E'· M 'PO''RT·UGAl· ,o ,exemplo
bem fri$anté dis-

qém sequer eem ()S mínimos're- em pa�a da s.ua muit¡;i vaidade cl,e .'.)", ,
Ito: é .Qué, qua:ndo da limpe�a

�uisitos de !,!ota,bili4ade; que não meridional £le ql,latro costados: que 'lhe é feita de tempos, a
há iluminação públipa em muitas �URANTE o ano passad';, en· 't

.

-

d I' t' ...I
.

• 'povoa<;lões -já de relativa· impor· Dfp'min4o- pelo chão a grande UP traram em Portugal 594,925 empos, sao
..

e 'a ¡fa-uos

tâqeia e móvimento; que nãQ há [folga.,. turista;; que totalizaram 1.217,.080 imensos baldes de lodo.
�sgófos, _fazen�o·se os !i1espej!:)s T)m qui4am põe-l?ie as r:e��l;� dormidas: das quais 976.726 em

'

.

O estado de conse�vaçã'�
detodas as imupdiciesa céu aper- JjJ pronto: foi-se. tudo o que

hoteis e as restantes em pensões..dáS vias de comunicação eri-
tQ, eom os grave!! perigos que .

[. ajuntart;t;;. 'Não figuram n'este número os tr d'v
.

I
.

d
'

df).í derivam para a saúçle; poden· ,<;ªmpist�s.,Os majores fqrnece4é.
e os 1 ersos ag omera

.

os

do até provoc�r endemias; qu.e A salvaç&o? ... Buenos Aires, res ele turistas foram: á . França.
' que fazem parte da fregue-

não¡ hã cal�etamentos, .sendo' as Q destl'no do alnar"l'o, eS!1e q u· � 95 956' Esta'dos' Un'l"dos' . 72 7"'''''
• õ ,. .

., � ,. VV, 'tIllIllIllIlUlIlIIlIllllllllllllllllllllllllllllllllilllillllllllll'fuas lamàçals�no Inverno e mono tem logo ali o mar o mar·íman Inglaterra, 5.4.076; e, Espa.n ha,
t�s de pó no Ver&:o; que não há 'o mar:promissão! 'Luta dialogai 41:26S:Apreciãvel tainbém�o nú· Uma ['arI d tO p Iestradas rpunici.pai"s 'ou caminhos' de vozes j.nt�riores,: va,i, não Vás. .. 'cmoesfOe dseu'l.açloe.,sm. ã.�S, hOlá.n..d�.se$;:s"'e-., .... a a ID,a. or u

..
Due'a��"için�is regularmente cOÍ1sérva' a salvação, a perclição. O"' vai, não

�
'dos. e que -tanto dificultam as eo·

'�ã�i��ÇÕ�Smit�Ç¡��nsg�:���;e¿��,��d:e Profll8xia Sooia'i

�t��j�����ij�;�:��; �Os, gO�OS<DO Algarve '����.�?.

V�§lj'§sitn.º � Q Ca,mp,g d� acção '

-

dªs ªutarql,das Ulunjcll?ªiS. QqUe (Conclusao da- 1,· p6.g1liaJ Da hªrmoniosa e feliz cjdade' se construam; não apenas
ll.l�ey ,f!!!�a ¡¡ãQ' El�¡¡.�t�mente os qué vivijltll poderosamel!t¿ nó sul

de Ossónoba, sQmente restavam um, mas muitos Jàrdins-Es-
qu.ªn�ihl.tivQl? 1l101:u�tár�ºs pªrª PQ'" dfl Peninsula..

'

.'.

' ruínas e deselação; da cidade ou· ·colas.
.

d�t:em" dar çurpl?ri!ll�nt9 çapal D dA
' trora calma e dedica�a;lIo repou- ,Foi .a. Lida Porturiues'a de

�s, sUI¡lS, Qbrigações, .

� ascen '�ncia ariana, Os 00- so silbiám no ar as cari:çQell guer. <5 <5

..
Que e,stimulem pel .... pa.lavr-a ou

dos mostraram um: ódio à reli· reirás da velha Germânia ,e os' .
Pr(jfila�da Social que, reco-

.. niij_Q' cri:;;t�, tendq m.ida,dó após 'a nume's das armas relam'ps> ., n h e e n d
'.

t' 'v'�Qm a conçessão deíaçilid,�4e!l ao Õ õ" V¡aVam c' O os. !nes Ima eIS

,s�u QIcaR,ÇEl 9 e!ltab.�'¡�cimento de
'p.oss,ede O.ssónoD,a pe'rseguições ao luar sed�pto de sangue.

'.

serviços ,de tão belas )nsti-
.

d' t
'

f
- . .

I,
aos cristão� e, des�nfíd.o e arn�i· Na sl\l)missão dos romanos, os·· fl,n lls pas qlle. P<{!11:1 as po,Pll�a- nadó as 'cónstruções' romanas �e Godo¡¡ aprenderam a fé de Cristo tU1çõeS, undou,. no Porto' o

ÇÕ,f;'!8., isso elas o farão não em ro- tudo 'quanto' pertencia aos l'n'l'm'I' .', d 'prl'mel'ra jardl'
.

E I' d
.

tiriá mas 'e,oni t}nt�fasmo e dedi- converten o·se este povo rebel· -� '.
v

.

m- sco a, es-'

ci¡!çãQ, ma.s q�{l di�PQnham de di- �os ,das suas cr�nças... ' , de e guerreiro à religião cristã. ta cidade � ora, se propõe
,pheifo pltra as. çrifJ,r e cQnsoli4ar, Novamente edificada, ainda com 'patrocinar a construção de
é t 'L

' mais carin'ho e sumptuosidade, d N
C· ��ttn�mo. que <¡hanb�t'l' at,' .ud,a G,",A''G',U"E'Z' Ossónobaconheceuduranteodo� um segun o., ão podem,

, Sr::- .an""o qlle QS a. lan,es e mínio'Godo anos de paz e flores- pois, ser-lhe'indiferentes
lá pos .r�sp9!ldarn. . '" ,

ceu sob a. l'nflueAncl'a dos· seus'
'.

tNilo,. SilO, eS"t"'s. "'_"1.a"ra8 "m'a D ct·d' q ualsq uer m_ovlmen os ou
,. .. ..., "'..,. y...... rO. E}l� .. om,tná.-la p,ela bispo&.

....

h
' '.

.

f
.

dçens,!rl! a quem tijo, b,'oa von.,t,ade
. campan as em avor os

reeducação -da voz. Re:é- Po.ssui Ossónoba para quem a d'" b ImostroU em trazer uma soluç,ão d
� ., ' "isita o poder de fascI'naça�o pet.a

a mlravelS esta e ecimentos
t '-1' 'd' +,- I" d,' ucam-se estudantes em

• r'

I
. .

-\i\::q� P o�,ellJE! ,e, \ao. me III :rq- ...'

sua beleza de localização e pelo gue uma a ma superior idea-
Sf! Importancl�: v��Q.\t. só ª mps- quª,isquer férias., trabalho admirável dos mosaicos' lizou 'para U"m v I l' -

trar que as Cama'rás" Municipais a. a or zaçao,
E 'd B IJ L" 'policromados que ainda se podem 'l'nteriraI da'

'
.

fA
..

1'I,i!,'.), ó pe�e!U, fazer, 'de�p'rQv¡das .... e e es elrla - . 0.' 'nossa ln anCla.

,4.� elementos. p�ra ¡;¡,çu,dir, sequer, ,�,' ÁlvarQ CQu,tinho� 50, 3.0 apÓ��i:�terrada, por -;'ão amiga' A Liga de Profilaxia, den-·
:lo que lhes est4 'e§!ta!u_í4o.

'

.

.

. (t�.lef. 4IS00)-USBOA- t. do anonimato da terra arável quê' tfO' das suas modestíssimas �----------II:.-""--------�
" '-

' "'

'.
Tj'��:() t.iñs'

,

a cobri¡¡, apenas al�umas edifica- possibilidades "eco nómicas,
ções, escadarias, colunatas e ves- não quis deixar de contribuir
'tígios de hapitações estão a des· também para que, muito emcoberto, conservando-se, ainda,
sabem·se lá qUantas riquezas de breve, surja um jardim-Esco­
ineptimável valor arqueolódico na la no Algarve, entregando à

. mudez da terra ignara.
'"

Casa do Algarve em Lisboa,
Agora que se procura em toda para tal, fim, a importânciaa Europa fomentar o intercâmbio d Ejuvenil pelas edificações de «Pou. e se; - 1 . 000$00.

sadas da Juventude. ou "Campos Cabe à Imprensa' do ex­
de Trabalho» que já no Algarve tremo sul do País estimular
demonstraram hlem a sua valiosa os brios dos' algarvios, ali­
constribuição na vila do Infante, mentando uma campanha de­seria de louvável decisão e inte·
resse que junto às ruínas de Ossó. cidida em prol da construção
noba se criasse .um «Campo de de jardins-Escolas. Há que
Trabalho» para estudandes es· sacudir o comodismo, a in­
trangeiros ou nacionais, que de· diferença, a inércia. O Al­dicariam uma parte do seu dia a

escavações a r q u e o 1 ó g i c as que garve tem responsabilidades,
pariam a descoberto o' restante tem títulos de honra que não
da bela cidade romana que no poderá engeitar. '

passado foi próspera e bela e que Dirine-se aceitar, senhorno presente seria uma lição e um <5

motivo turístico para a nossa director, os protestos da nos-
Pr-ovfncia. sa mais elevada conside-

Ar�ando de Mendonça ração.

IOs directores,
António Emílio de Magalhães­

o_����������._,.��������.V�do���m�üod8�n�rn MU�-OO��da-M�oo ���������__���������

SOB.RE «R
'., DE ENUUAI\I:Q DA COSTA

, c ;-, , .....

'"."_.

'UM GRAN'DE MAL

ce,," �ovos
APERFEIÇOAMEN,'

OS .único:, .ll-t(i� de 5�
,CCIltGaI� 'de e/1011td CRO
PRECISÃO

DURAÇÃO
SATISF�

S H.P.

AGENTE NO A._LGA.aVE.'
, ,

, , . ,

JOSf:'fRANCISCO CU,STODIO
E.strada da 'Penha, 103- FARO - Telet' 660

sia (salvo a estradá nacional)
é cada vez pior.

'

Parte destas coisas não
podia ser remediada? hifenddade , _

'

'Estou certo que a Cãma-
ra Municipal do concelho: Foi para Leir-ía: uma jovem'
estará sempre prontaa aju- senhora ao dírtgtr-se para um
dar a sanar, quanto possível, .ctnema onde ia comemorar o

diñ Id d prtmeíro aniversàrio de seu
essas 1 lCU a es, mas as primeiro filho fa� atropelada
possibilidades. da' C âm a r a por uma moto e morreu', .', ,

não são grandes, . Suprema infelicidade que v.ê

Porque não seguimos as ceifada uma vida na .ídade em

palavras do senhor Presi- .que ela preliba ainda as' pri­
dente do Conselho: «A União mielas, longe dos nevões que

enregetam os ossos e o 'Cora-
Faz a Força»? -çãio.·, ,2. •.
Porque não nos unimos . E a criancinha que fica orfã

tsdos, mesmo os que vivem antes de ter conheci-do à mãe,
cá longe e contribuimos pa-' 0S seus sorrisos, o seu carínhó

ra. que a nossa terra tenha e o seu ampar.o? Será ela mais
feliz? .,

.

menos deficiências?
, Claro ,qUe essà iniciativa (:()mp.oeensã()
não podé partir de um indi-'
viduo que não esteja ligado
aos aludidos cargos.

"

.

A ideia p.ode ser de qual­
quer, agora a: execução tem
de ser de" vós, senhores
membros administrativos de
Odeleite!

.

Mário' Palma

Para. as Beiras, uma rapari­
ga que teve namoro COQ1 um

primo por que este abocanhol,l
a sua honra, procurou·o, atra­
vessou-lhe o coração com 'ulna
faca e foi de seguida apresen­
tar-se às autoridades.· '

NãOapla1.ldlmos o gesto des­
vairado e brutal" não' o justj. ..
ficamos, mas' compreendemo.
-10. A .culpa teni il sociedade
que em casos destes aplallde
o herói, embora de hipotéticas
façanhas e vitupera a vit,ima
esteja ela embora inocente, .'

Sempre a falt.a de educação
_que se nota neste como em

t�ntos outros Casos da vida
quo,tidiana. ,- ':'

1IIIIIIIIIIIilllll.!lIIl1l1lllllllllllllllílllllllllllltll'lIl1l11l1
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i ECONÓMICO ¡
(Conclusão ,da 1.· pãgtna) "

I ExpoiuA(:Ã,Ó �õ��PO¡;
DE TOMI\TES tomBtes
D�S CA;N�RIAS das Caná:

.
.

. " rias atingi-'
ram o total de .. 1-8.785.272 cestós
de fi 'quilos., na tempot..ada.� até'
Março. O Reinó Unido contilJua
a ser o maior consumidor, com
11",506.612 cestos.

'.

EM TECI.DOS:�::
• .' J"I; .:. ..

'

, DE" ·:ÁL�ObÁà
. "A. exportação ,d.a 'mett',ôpole
de tecidos d� 'algódjio, nãores-

I'
.

A produção pecificados, ci'u-s," dUl'l:l'pte� os

p�ODuçÃ�'I. de maçãs de ,dez priln.eiros Q1ese$\' de _t:'960

Ã so"' bremes' 'a,' foi"de'4.440tont_l!;ld�si,110 mon-

'DE'MA,'Ç S ' ....

d 169 2'2
".

no. R.e i n o tante, e '. '" contos.

Unido, ar· Par'a asProv'¡nciâs<Ultra�a:�
can_vau o ano pflssado 'o 'volume '1'ioas 'segulr�m 36,0 toií..ê1adas
recbrdê de �98.000 toneladas.'··' no'valór de 14.013.. contos"; "

,. A� restantes 4:080 t¿neiâd��,
No períododés�temeses;findo ,avaliadas em 155.204 contos

em J�neir-o�.a Austrálil'Le�portou _seg_úJrà,m pár-a o estrange,ifo
779: 115.000 libras pêso de lã':_ tendo sido 'Os Estados Uilidos
.contra 817.261.000 no período. et;0 Reino Unido os mais fni­
correspondente à temporada an- portantes c.9mpradores. .

terior. Entre$ os numerosos paí·
ses comprador'es, à .frente d·os:·
quais aparece a Inglaterra; figura PORTÓ
Portugal com '5.004.000 libras·
·peso.

.

•

... RAIN'HA
SANTA

. ,

Em "1960, a�. exportações, dá
Bélgica,para os'pafses do bloco
soviético atjngiram o valor de4,8
bi1i:ões 4,e �rancos, ou seja, 600/0
mms doque-em '1959,

,

ATÉ

OS A,NJOS

BEBEMI .....

•

. As exportações britânicas de
artigos eléctricos atigiram, .em
1960; o valor recorde de 295 mi·
lhões de. libras esterlinas tendo
representado 10"/" 'do total das
vendas britânicas ao estrangeiro

..

.

/.
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EM TODO O ALGARVE ..
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